
Revista

HCPA

Semana CientíficaSemana Científicaª
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre252512º Congresso de Pesquisa e Desenvolvimento em Saúde do Mercosul

Anais

R E V I S T A D O H O S P I T A L D E C L Í N I C A S D E P O R T O A L E G R E E
F A C U L D A D E D E M E D I C I N A D A U N I V E R S I D A D E D O R I O G R A N D E D O S U L

REVISTA HCPA 2005; 25 (Supl 1) :1-251

REVISTA HCPA - Volume 25 (Supl 1) - Setembro 2005
International Standard Serial Numbering (ISSN) 0101-5575

Registrada no Cartório do Registro Especial de Porto Alegre sob nº 195 no livro B, n.2
Indexada no LILACS

A Correspondência deve ser encaminhada para: Editor da Revista HCPA - Largo Eduardo Zaccaro Faraco - Rua Ramiro Barcelos, 2350
90035-903 - Porto Alegre, RS - Tel: +55-51-2101.8304 - www.hcpa.ufrgs.br



 132 

RODRIGO ARGENTA;PERINI SC, FRANçA LHG, AVELINE CC, PEREIRA AH  

Introdução: O desenvolvimento de modelos experimentais é necessário para o estudo seguro de novas técnicas 
de tratamento para as doenças vasculares.  Objetivos: Desenvolver um novo modelo experimental de aneurisma 
de aorta torácica com o uso de bolsa de pericárdio bovino em suínos. Material e Método: Coorte experimental de 
uma série de cinco suínos da raça Landrace, com idade de 12 semanas e peso entre 20 e 30Kg. Os animais 
foram submetidos a anestesia geral e toracotomia lateral esquerda, no quinto espaço intercostal. O pulmão 
esquerdo foi rebatido anteriormente. Após heparinização sistêmica e pinçamento parcial foi efetuada arteriotomia 
longitudinal da aorta torácica descendente. O pericárdio bovino em formato de bolsa previamente confeccionada 
foi suturado à parede anterior da aorta. Durante a toracorrafia foi instalado um dreno rígido de silicone até a 
sutura completa, quando o mesmo foi retirado. Os animais permaneceram confinados por 3 semanas e então 
foram submetidos a arteriografia para avaliação da perviedade do aneurisma, posteriormente foram sacrificados. 
Resultado: Os dez animais sobreviveram ao experimento e todos apresentavam aneurismas pérvios no momento 
do sacrifício. Não houve ocorrência de ruptura de aneurismas. Conclusões: O modelo apresentou boa 
perviedade tanto do aneurisma quanto das artérias intercostais. Embora a cirurgia necessária para a confecção 
do aneurisma seja de maior porte, a sobrevida dos animais foi adequada, o que permite afirmar que o modelo 
proposto tem bom potencial para ser utilizado no estudo e desenvolvimento de novas próteses endovasculares.   

  

Gastroenterologia 

  

RISCOS GASTROINTESTINAIS RELATADOS EM PROJETOS DE PESQUISA FARMACOLóGICA 

GABRIELA MARODIN;ANA PAULA KURZ DE BOER; JANAINA FREITAS RODRIGUES; ALESSANDRA RANZI 
DO NASCIMENTO; MARCIA MOCELLIN RAYMUNDO; JOSé ROBERTO GOLDIM. 

   A preocupação quanto a participação de seres humanos em pesquisas de novos fármacos, decorrentes dos 
riscos de eventos adversos graves(EAGs),fundamenta-se no princípio da precaução, que é a garantia da 
existência de medidas de proteção contra riscos potenciais. O objetivo deste estudo é verificar os riscos previstos 
de eventos adversos gastrointestinais em projetos de pesquisa farmacológica, no Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e no  manual do investigador. Realizou-se um estudo de casos incidentes, com unidade de 
observação nos EAGs gastrointestinais, por meio de um levantamento de risco de projetos de pesquisa na área 
farmacológica, com patrocínio privado, submetidos e aprovados pelo CEP do HCPA no ano de 2003. Em 27 
projetos analisados, foram identificados  2291 riscos de EAs sendo que 393 (17,15%) eram gastrointestinais. 
Nestes projetos totalizaram 62 tipos diferentes de riscos de EAs gastrointestinais.Dos 27 projetos  apenas um 
não tinha qualquer relato de EA gastrointestinal.Os demais tinham descritos de 1 a 21 EAs,sendo que cinco deles 
apresentaram 15 ou mais EAs gastrointestinais.Dos 393 riscos de EAs gastrointestinais, no manual do 
pesquisador foram descritos 294 (74,80%), no TCLE 141 (35,87%) e no projeto 7 (1,78%).Somente cinco 
(1,27%) riscos de EAs gastrointestinais estavam simultaneamente informados em toda documentação(TCLE 
/Projeto/Manual). Muitas vezes os riscos de EAs descritos no TCLE não vêm acompanhados da probabilidade de 
ocorrência, bem como foi verificada a falta da informação de parte destes riscos que encontravam-se apenas no 
manual do pesquisador.Observa-se a falta de homogeneidade e padronização para expressarem 
adequadamente os riscos já ocorridos em estudos prévios e que serviria como meio de proteção ao sujeito de 
pesquisa 

  

AçãO DA MELATONINA SOBRE O FíGADO DE RATOS CIRRóTICOS 

ALEX SCHWENGBER;CLARISSA FERREIRA , CARLA SALDANHA, NORMA MARRONI , CLAUDIO 
GALLEANO ZETTLER, THEMIS REVERBEL DA SILVEIRA 

Introdução:A cirrose induzida por tetracloreto de carbono (CCl4), uma droga com alto poder hepatotóxico, leva a 
alterações nos mecanismos antioxidantes. A MEL, um reconhecido hormônio endógeno, age como “scavenger” 
de radicais livres e restaurador dos sistemas antioxidantes endógenos. Objetivo: avaliar a ação protetora da MEL 
sobre o estresse oxidativo no fígado de ratos cirróticos, avaliando a lipoperoxidação a atividade da superóxido 
dismutase, como das enzimas hepáticas e a histologia. Material e Métodos: Foram utilizados ratos Wistar 
machos, com  ±250g, divididos em três grupos: I-Controle (n=7), II- Cirrótico (n=7), III-Cirrótico + MEL (n=7). Os 
ratos foram submetidos a inalações de CCl4 (2x/sem) , durante 16 semanas. Os grupos receberam fenobarbital 
na água de beber na dose de 0,3g/dl, como indutor enzimático. A MEL(10mg/Kg) foi iniciada na 10ª semana de 
inalação. A análise estatística utilizada foi ANOVA seguida de  teste de Student Newman Keuls (Média ± EP), 
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